
Bancada alagoana não ce 
Coza!' Motta  

De todas as bancadas esta-
duais no Congresso Nacional, 
a mais previsível é a de Alago-
as. Em sua própria terra, o 
presidente da República tem 
sete votos absolutamente fiéis, 
quatro intransigentemente 
oposicionistas e um indepen-
dente, ou em cima do muro, 
dependendo de quem faça a 
avaliação. E em todas as vota-
ções feitas até agora, as parti 
cipáções da bancada alagoana 
tênt sido exatamente confor-
me as expectativas. 

São governistas fiéis o sena-
dor Guilherme Palmeira 
(PFL) e os deputados Augusto 
Farias, Luís Dantas, Vitório 
Malta, Cleto Falcão, Antônio 
Hollanda e Roberto Torres. 
São oposicionistas ferrenhos o 
senador Divaldo Suruagy e os 
deputados Mendonça Neto 
(PDT), Olavo Calheiros, hoje 
sem partido, e José Thomaz 
Nonô (ex-PFL e a caminho do 
PMDB). Olavo Calheiros saiu 
do PRN pelo qual se elegeu, 
na semana passada, enquanto 
Nonô também abandonou o 
PFL por sentir-se sem espaço 
na legenda governista. Mesmo 
os que hoje são inimigos de 
Collor, à exceção de Nonô, já 
foram seus aliados. Mendonça 
Neto foi secretário de Plane-
jamento, e Suruagy um dos 
iniciadores de Collor na polí-
tica. O independente, ou em 
cima do muro, é o senador 
Teotônio Vilela Filho, do 
PSDB. 

BastidoresA bancada 
collorida de Alagoas não tem, 
até o momento, apresentado 
um trabalho de destaque no 
Congresso, à exceção do se-
nador Guilherme Palmeira, 
que é ativo em articulações e 
negociações dentro do seu 
partido, o PFL. Entre os de-
putados, a votação tem sido 
rigidamente fiel ao que inte-
ressa do Governo. A exceção, 
neste caso, fica por conta de 
:Cleto Falcão, cuja primeira 
votação foi a desta semana que 
termina, quando votou contra 
o. projeto Nelson Jobim que 
regulamenta o uso de medidas 
provisórias. Nas grandes vota-
çlões da semana anterior, das 
medidas provisórias 294 e 
295, o dejiutãdo estava'às vol-
tas com uma cirurgia de vari-
zes e hemorróidas, da qual só 
se.recuperou esta semana. 

Pernambucano, 38 anos, 
Cleto era um dos principais 
amigos do presidente Fernan-
do Collor de Mello durante a 
campanha de 19$9„Na ocasi-
ão' era deputado-  estadual, e 
inclusive fez parte do ,Grupo 
da 'China — gruio _Cle 'amigos 
pie, em viagem à_,China em 
1987, lançou a candidatura do 
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governador Fernando Collor à 
Presidência da República. Foi 
Cleto quem conseguiu a moto 
Kawasaki Ninja e o jet-sky 
com que o Presidente se exi-
biu em uma das fases do seu 
Governo. As relações entre o 
Presidente e Cleto Falcão se 
estremeceram um pouco du-
rante a campanha eleitoral do 
ano passado, quando o então 
deputado estadual ameaçou 
acompanhar Renan Calheiros 
em seus ataques à atuação do 
empresário Paulo César Farias 
e de setores do governo Collor 
em beneficio da candidatura 
de Geraldo Bulhões. 

Cleto Falcão teve proble-
mas financeiros decorrentes 
da campanha, que foi muito 
cara. Vendeu a casa que pos-
suía em Brasília e mora atual-
mente no hotel Kubitschek 
Plaza e hoje está novamente 
muito próximo de Collor, com 
quem conversa quase diaria-
mente pessoalmente ou por 
telefone. 

"Não considero que o Pre-
sidente esteja isolado. O que 
acontece é que uma parte de 
sua base parlamentar ainda 
tenta manter com o Planalto 
um relacionamento à base da 
fisiologismo. E o Presidente 
veio para mudar isto, para 
mudar os hábitos políticos vi-
ciados, antiéticos”, analisa 
Cleto. 

O deputado diz ainda que a 
equipe econômica "tem pro-
curado acertar, faz um esforço 
muito grande, mas a cobrança 
que se faz ao governo Collor é 
imensa, é terrível, é maior até 
do que a que se fez a qualquer 
um dos governos militares". 
Para Cleto Falcão, está ha-
vendo gradualmente um en-
tendimento entre o Presidente 
e o Congresso, as razões de 
Estado que se colocam são aos 
poucos absorvidas pelos polí-
ticos mais antigos. "A verdade 
é que há os que estão preocu-
pados com o País, estão dis-
postos a endireitar as coisas, e 
os que se preocupam apenas 
com seus próprios interesses, 
pessoais ou corporativos", diz 
Cleto. 

Olavo Calheiros desligou-se 
do PRN e rompeu com o Go-
verno, solidário com o irmão, 
Renan Calheiros. Foi secretá-
rio de Agricultura de Collor e 
acha que o Governo está 
"completamente perdido". "O 
Presidente agora virou místi-
co. Para todas as decisões que 
toma, consulta antes um ma-
cumbeiro", acusa. Calheiros 
diz que Collor "desviou-se in-
teiramente dos rumos iniciais 
do Governo, cedeu ao fisiolo-
gismo e ao misticismo e não 
ouve mais ninguém". 


